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tprograma 

MOZART 

BACH . 

V a ri ações sob re um minueto de Duport 

Fantasia cromática e Fuga 

CHOPIN 

A llegro maes toso 

Scherzo - moita v1vace 

Largo 

Finale - presto non tanto 

INTERVALO 

CAMARGO GUARNIERI. 

VILA-LOBOS . 

a) Impressões seresteiras 

b) Dansa do indio branco 

c) Plantio do caboclo 

d) Festa no ser tão . 

Sonata cp . 58 

Chôro torturado 

Ciclo brasileiro 

M . MOUSSORGSKI Quadros de uma E~posição 

Passeio - Gnomo - Passe io • O Velho Castelo - Passeio 

Tulherias (meninos jogando e b rincando) • Bydlo 

(carro puxado por bois) - Passeio - Bailado dos pintos 

dentro daa cascas - Samuel Goldenberg e Sehmuy le (o 

Judeu rico e o judeu pobre) - O mercado de Limoges 

(quitandeiras brigando) - Catacumbas (sepulchrum romanum) 

- Con mortuls In língua mortua - A cabana de Baba ·Yaga 

(feiticeira das lendas russas ) - A grande porta de Kiew. 



QUADROS DE UMA EXPOSIÇAO 

Nos Quadros de uma Exposição, Moussorgski traduziu em 

música as impressões sugeridas pelos quadros de seu amigo 

Hartmann . É uma série de 10 tr~chos, cada qual com o nome 

do quadro que o inspirou, ligados por um motivo musical - Pas­

se io , que exprime as emoções do autor ao percorrer a exposição: 

Gnomo, representa a figura grotesca de um anão de pernas 

tortas; 

O Velho Castelo, evoca uma cêna medieval: um menest rél 

cantando uma balada i 

Nas 1 ulherias, o autor descreve jogos e brigas infantis; 

Bydlo, é um carro polonês puxado por bois, dos quais a 

música reproduz o andar lento e pesado; 

Bailado dos pintos, - desenho de Hari mann para a ence­

nação de um ba ilado ; 

Samuel Goldenberg e Schmuyle, dois judeus polacos num 

diálogo burlesco - o pr imeiro, melífluo e complacente; o se­

gundo, descontente e queixoso; 

No Mercado de Limoges ouve-se a grita das quitandeiras 

discutindo . Desse mercado barulhento Moussorgski nos transporta 

ao sub-solo de Paris; 

Catacumbas - auto -retrato de Hartmann percorrendo as 

Cat~cumbas à luz de uma lanterna ; 

Na Cabana de Baba-Yd ga, o compositor evoca não só essa 

figura do folk-lore russo como as de seus companheiros de 

sabbath ; 

A série termina com A grande porta de Kiew , por onde 

pdrecem desf ilar hastes guerreiras, enquanto os campanários 

cantam vitória . 



YARA BE RN ET TE 

Fez tocln"' o~ seu e. tudo~ de lllli'-Ll'<t n1 Si-to P<tulo. 
c o n1 o p r o r t> s ~ o r J o . é K l i < 1. "' . 

.. \prcsentou-~e pela prjtneira vez ne . ta C<tpiUtl con1 a 
id~de de dez ano.-. 

E n1 1 C) 3 9. p a ri i c i p o u d o c o n c r t o i n é1u g u r éll d a C' ult u r< t 
Artbtic<t do Hio ele Jnneiro. xert1tnndo o ··Cone rtn en1 n1í 
n1enor". de hopin. ~ob " reg<''nci<t do n1ae:--.tro ~ouz<l Lin1<l. 
... \incla no Rio. reali~ou y;\riu"-l rec iléti~. que lhe grange<trétn1 
fíll11él llél p l étl<~Íél Cé1rÍOCél. 

En1 , fio P;tulo. sen1pre con-.,c~· uinclo cal()ro"'f>S <tplnu~n , 
cli\·ersa . veze [ig·ur()U ('01110 . oli'-l<t en1 concerto: do De­
parlatncntn :\Iunicipal de Cultura outras vezc" ..,e <tpr -
. entou cotno recitétli ln. 

Ern 19~0. executou pé1ra <t I•"' il ét rn1<"1nica ele ~[to Pnulo n 
3.° Cone =-rto de H.<1chn1aninorr. pétrét piano e orque~tr<t. en1 

p r i 111 e i r é t a u cl i <,'[1 o n a A n 1 é r j c a d o S ui , · o b é t r e g (' n c i a c1 o 
n1ae .. tro :\Iehli -h, concet to e~~ repetido un1 nno étp<'J . , :oh 
a dire\'5o ele ouza Limét, no DeparU1n1ento :\Tunicipéll d 
Cultura. 

Etn ~lan:o d 1042. étpre. entou-~e en1 ~o\' ét York. no 
TO\Yn Tl<tll. outcndo grande '-tiCe'-'-0. 

De volt a é1 o B r a~ i l, r e é t1 i z o u Y {t r i os r e c i t<' i ..., ~, e n1 :\f é\ 1 o 
de 1 -t4, "ob a regc' ncia elo rnae..,tro Echwrdo l~uétrnieri, 

executou o 4.° Concerto ele B etho\·en para o Departan1en­
to \lunicipal el e Cultura, pe<;a e. ~a que léltnbetn executou 
tr '. veze . , em l ~J-15 , con1o -..,oli . ta ela Orque. lra infc)ni rét 
Bra ilejrét, no Eio d e J<tneJro. 

Sen1pre cun1 grande t·xito. apre entou- .~e vúria~ veze ~· 

con1o recitalista en1 . · arau~ ela~ ·•Cultura ._ Artbtjcét~., de Sfto 
Paulo e do H.io ele létneiro. 

En1 Noven1bro próxin1o, Y AI\ .. \ I3I~l~~ET' l E pnrlirú 
para -:\ova \,..ork, onde deverú reéllizar u1na ··é rie ele recil<ti . . 
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